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deste modo ajudar a esclarecer como é que 
a problemática da compreensão da Escola 
e dos seus objectivos são entendidos pelos 
alunos.

Para a realização do trabalho empírico, se-
leccionámos os alunos do 3º ciclo do Ensino 
Básico da Escola Secundária Jorge Peixinho 
do Montijo, constituindo três grupos, nome-
adamente do 7º, 8º e 9º ano. Auscultámos 
através de um inquérito como é que o modo 
como os alunos vêem a Escola e, em particu-
lar, as aulas se relaciona com as atitudes que 
têm face à aprendizagem.

Os resultados encontrados, resultantes da 
análise do material empírico, indicam que os 
diferentes modos de trabalhar com os alu-
nos geram diferentes imagens da Escola, que 
se articulam de modo convergente ou diver-
gente com as imagens construídas fora da 
Escola. Concluímos que as representações 
da Escola vão originar um diferente envol-
vimento de cada aluno nas aprendizagens e 
na vida escolar. Concluímos também que são 
os alunos do 7º ano os que mais frequente-
mente afirmam o seu sentido de pertença à 
Escola e às actividades escolares, o que nos 
conduz a uma profunda reflexão. 

The intent of this work is to better unders-
tand the existent relations between the repre-
sentations that are built inside and outside 
school and in what way students’ socialisation 
and motivation as well as the teaching and le-
arning processes are influenced by the referred 
representations. We also intend to clarify how 
students understand the school comprehension 
phenomenon and its objectives.

In order to carry out this empirical work, we 
selected junior high level students from the Es-
cola Secundária Jorge Peixinho do Montijo and 
constituted three groups, namely from the 7th, 
8th and 9th grades. We also studied, through 
an enquiry, the way students see school and 
classes in particular and the relations between 
that perception and their attitudes towards the 
learning process.

The results achieved during the analyses of 
the empirical material show that each different 
method used to reach students originates a di-
fferent image of the school. These images are 

articulated in a convergent or divergent mode 
in conjunction with those which are created out-
side of the school. We concluded that school re-
presentations originate a different involvement 
on the behalf of each student throughout their 
learning process and school life, and that 7th 
grade students are those who most frequently 
affirm their sense of belonging to school activi-
ties and to school in general. This fact leads us 
to a deep reflection. 

Ana Margarida Nozes
2007

A Dimensão da Afectividade na 
Relação Pedagógica: as representações 
de uma turma de 6ºano de uma escola 
EB 2/3 do Concelho de Loures

Orientação: Prof. Doutor Manuel Tavares

Enquanto professores deparamo-nos, dia-
riamente, com a desmotivação dos alunos 
face às tarefas escolares, com a indisciplina, 
sob as mais variadas formas, e com o conse-
quente insucesso escolar.

Ora, se a instituição Escola continua a não 
disponibilizar, por si só, a “poção mágica” 
para fazer face aos problemas vivenciados 
no terreno pedagógico, vamos fazer da Esco-
la um espaço que permita o conhecimento 
fluir livremente, aconchegado pelas veredas 
do amor, no papel de um “novo” modelo de 
professor – O Professor Afectivo. 	 Com a 
responsabilidade inerente ao papel de edu-
cador, sempre presente, o professor afectivo 
despe-se de regras, convenções e pressões 
e, numa espécie de simbiose pedagógica, leva 
a sua plateia de alunos a estender e a trans-
cender os sentidos, até ao limite do hori-
zonte da Vida, tornando-se inesquecível, sig-
nificativo, um pilar da existência, para todos 
os que consigo se cruzarem!                     

Através de um estudo de caso, num uni-
verso constituído por 23 alunos, de uma 
turma de 6º ano, pretendemos conhecer as 
representações que estes alunos têm acer-
ca da relação pedagógica que três das suas 
professoras estabelecem com os seus edu-
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candos. 
Este estudo, qualitativo com uma vertente 

quantitativa, pretende analisar a dimensão 
afectiva na relação pedagógica e as suas con-
tribuições para o desenvolvimento psicoló-
gico, afectivo e cognitivo dos educandos; 
verificar que um professor afectivo gera nos 
alunos o gosto pela disciplina e se confronta 
com menos problemas de indisciplina.

Pretendemos, assim, constatar que a pe-
dagogia afectiva, ainda que não possa apre-
sentar-se como “o caminho”, constitui “um 
caminho” capaz de abalar os pilares do con-
servadorismo educativo, capaz de contribuir 
para a formação de uma sociedade menos 
superficial, com mais conteúdo, mais trans-
parente e, consequentemente, mais feliz! 

While teachers, we face, diary, uninterested 
students before scholarship tasks, indiscipline, 
under various forms, and the consequent scho-
larship failure.

However, if school by it self, does not find the 
“magic potion” to confront experienced proble-
ms in the pedagogic field, we are going to make 
from school a space were knowledge can flow 
freely, conforted by love paths, in a “new” tea-
chers role – the emotional teacher.

With the always present and inherent res-
ponsibility to the teachers role, the emotional 
teacher strips himself from rules, conventions 
or pressures and, with a kind of pedagogic 
symbiosis, takes his pupils group to extend and 
transcend the senses, as far as the lifes horizon 
limit, making it unforgettable, significant, a lifes 
treasure, to every person that passes by him! 

Through a study case, in a universe of 23 stu-
dents, of the 6th year group, we pretend to per-
ceive the representations that these students 
have about the pedagogic relationships of three 
of their teachers establish with their students. 

This qualitative study, that has a quantitative 
side, pretends to analyse the affective dimen-
sion in the pedagogic relationship and its con-
tributions for the psychological, affective and 
cognitive development of students; confirm that 
an affectionate  teacher beget in students ple-
asure for the discipline and have less problems 
of indiscipline.

So, we pretend to notice that an affective 

pedagogy, even though, we can’t present it as 
“the way”, is “a way” capable to shake the edu-
cational conservatism base and to contribute 
to the formation of a less shallow society, with 
more content, transparent and therefore, more 
happy!

Maria Helena Álvares da Silva Garcia 
Alvarez
2008

A Formação Inicial de Professores 
de Educação Física: articulação com 
a prática de ensino

Orientação: Prof. Doutor Leonardo Rocha

O problema de partida é a articulação entre 
os conhecimentos adquiridos na formação ini-
cial e a prática de ensino da Educação Física 
(EF). Os objectivos da investigação analisam as 
representações das competências de ensino dos 
estagiários de EF no que respeita às competên-
cias de ensino na área específica da disciplina, 
no momento em que iniciam o estágio, suas 
razões e implicações, relacionando-as com a 
opinião dos seus orientadores de estágio.

O método utilizado foi o inquérito por ques-
tionário. Participaram voluntariamente 93 esta-
giários e 35 orientadores de EF da Universida-
de Lusófona de Humanidades e Tecnologias, do 
ano lectivo 2005/2006. 

Os resultados evidenciaram que os estagiá-
rios consideram que a formação inicial propor-
ciona a competência de ensino necessária para 
a leccionação das matérias e sentem-se bem 
preparados na maioria das matérias nucleares 
dos Programas Nacionais de Educação Física.

As razões mais apontadas pela maioria dos 
estagiários para justificarem as matérias em 
que se consideravam bem preparados são a 
competência dos professores das disciplinas, a 
forte componente científica da formação e a 
experiência anterior ao curso. A falta de expe-
riência prática de ensino foi a razão principal 
para justificar a deficiência na preparação de 
algumas matérias. Normalmente as opiniões 
dos orientadores e dos estagiários são diver-
gentes.
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